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BLOCO 01 - CARACTERISTICAS ESPECIFICAS - OBRAS DE APOIO PEDAGOGICO
1.1. Critérios especificos para a avaliacao de Obras de Apoio Pedagogico

Critérios especificos para a avaliagcao de Obras de Apoio Pedagogico

1.1.1. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a natureza tedrico-metodoldgica destinada aos docentes das escolas publicas
de Educagao Infantil? (Anexo |, 18.1.1)

Sim

Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagdgico se constata a natureza tedrico-metodologica destinada aos docentes das escolas
publicas de Educacao Infantil, em conformidade com o (Anexo |, 18.1.1) Verifica-se que se destina aos
professores de Educacao Infantil, sem distingao entre escolas publicas ou privadas, por exemplo: "Este livro
explora um tema que consideramos relevante para a educacao infantil: a pertinéncia de se iniciar a
aprendizagem de Geografia desde os primeiros anos escolares. A premissa € que, ao trabalhar os saberes
geograficos desde a educagao infantil, contribui-se para o desenvolvimento integral dos alunos, permitindo-
lhes construir uma compreensao mais profunda e integrada do mundo ao seu redor" (LIP, p. 3). Ao longo da
avaliacao observa-se a construgao encandeada de uma linha reflexiva que defende a importancia do ensino e
da aprendizagem da geografia na educacao infantil, sem qualquer distincao entre educacao infantil pubica e
privada.

1.1.2 Na Obra de Apoio Pedagodgico se constata a presenca de concepgoes condizentes aos consensos produzidos no campo da
Educacgao Infantil legitimados pelos documentos oficiais? (Anexo |, 18.2, b)

Sim



Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenca de concepgoes condizentes aos consensos produzidos no
campo da Educacao Infantil legitimados pelos documentos oficiais, em conformidade com (Anexo |, 18.2, b). A
(OAP) apresenta concepgodes condizentes a literatura produzida no campo da Educacao Infantil, desenvolvendo
uma interlocucao tedrica com: Piaget, Emilia Ferreiro e com documentos oficiais. No que se refere a ao
psicologo suico Piaget a OAP contemplou as fases de desenvolvimento da crianga e sua correlagao com alguns
temas que constituem a geografia, por exemplo, cartografia. Com base nos postulados desse autor, afirma que o
conhecimento é construido pelos individuos desde o nascimento, e que as criancas passam por diferentes
estagios de desenvolvimento que precisam ser respeitados, nao sendo aceitavel submeté-las a conhecimentos
que nao estejam de acordo com suas capacidades. No que se refere aos documentos, o destaque € a BNCC, por
sua funcao de normatizar a elaboracao de curriculos nas escolas. A OAP enfatiza a importancia da construgao
de um curriculo condizente a faixa etaria das criangas atendidas nas creches e pré-escolas, mas um curriculo
que hos anos iniciais extrapole a perspectiva da alfabetizacdo em matematica e portugués. No caso dessa obra,
aponta-se a alfabetizagao geografica desde a educacao infantil, como interface do trabalho de cuidar e educar,
para que nos anos iniciais do ensino fundamental, as criangas ja tenham conhecimentos de geografia. Ao pautar-
se nos estudos de Jean Piaget e Emilia Ferreiro, no que tange a construcao do conhecimento como um processo
que tem inicio muitas vezes antecede a chegada da crianga na escola. Para considerar essas faixas etarias das
criangas no processo de ensino e aprendizagem de geografia, a obra recorre a Passini (LIP, p. 26-27) e
Castrogiovanni et al. (LIP, p. 15-16). E, por meio da abordagem das etapas da psicogénese da nogao espacial,
descreve os estagios de desenvolvimento cognitivo com suas respectivas caracteristicas que abrangem a faixa
etaria das criancas na educacao infantil. Neste caso, o Espaco Vivido é o tipo de representacao que contempla
educacao infantil.

1.1.3. Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenga de tematicas relacionadas aos campos da infancia e que tenham
potencial para subsidiar reflexées sobre diversidade, diferengas e desigualdades de criangas e infancias brasileiras? (Anexo |,
18.2,c)

Sim



Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenca de tematicas relacionadas aos campos da infancia e que
tenham potencial para subsidiar reflexées sobre diversidade, diferencas e desigualdades de criangas e infancias
brasileiras? (Anexo |, 18.2, c). Apesar da obra nao trata como eixo central a diversidade, as diferencas e as
desigualdades, constata-se que de maneira geral a abordagem sobre alfabetizacao geografica e cartografica e
o reconhecimento da crianca como singular, ativas e criativas, presentes na OAP permite uma compreensao
acerca das tematicas das desigualdades e diferencas, ressaltando o efeito o espago geografico na constituicao
das identidades e experiéncias infantis a partir das brincadeiras. Por exemplo: "sujeitos ativos, criativos, capazes
de interagoes e que tém na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p.
10). Essa discussao € adensada pela proposicao de outros autores, como aponta a citagao a seguir: "[..] na
consciéncia de que somos sujeitos da historia; nas relacbes com lugares vividos (incluindo as relagbes de
producao); nos costumes que resgatam a nossa meméria social; na identificagdo e comparagao entre valores e
periodos que explicam a nossa identidade cultural; na compreensao perceptiva da paisagem que ganha
significados, a medida que, ao observa-la, nota-se a vivéncia dos individuos." (LIP, p. 11). Exemplo: "No contexto
escolar, a Geografia proporciona ao educando uma analise do espago geografico por meio das categorias
geograficas (paisagem, territério, lugar, local e global) a partir de uma aproximagao com a sua realidade, a
compreensao dela e de diferentes formas de intervengao (LIP, p.6). Exemplo: Compreende-se que as criticas
embasadas na forma como a BNCC nao prioriza estes temas em sua elaboracao assinala para o modo como a
OAP entende o potencial de tratar o assunto.. No entanto, fazendo alusao a propria BNCC e a seus campos de
experiéncia, a obra menciona: "Tracos, sons, cores e formas, que permite a crianga conviver com diferentes
manifestagdes artisticas, culturais e cientificas, locais e universais, por meio de experiéncias diversificadas,
manifestas em diferentes formas de expressao e linguagem"” (LIP, p. 23). Além disso, reconhece na pagina 14:
"Além disso, € fundamental que o documento curricular seja vivo, dindmico e autoral, especifico de cada
localidade em que esta inserido, muito mais do que uma listagem burocratica de habilidades e competéncias.
(LIP, p. 14).

1.1.4. Na Obra de Apoio Pedagogico se verifica a presenga e o desenvolvimento de diversos temas atinentes a Educacao Infantil?
(Anexo |,18.2, d)

Sim

Justificativa:

Verifica-se na OAP a presenca e o desenvolvimento de diversos temas atinentes a Educacao Infantil, em conformidade com o
(Anexo |, 18.2, d). Observa-se a presenca a presencga, o desenvolvimento e o desdobramento de diversos temas atinentes a
Educacao Infantil, a partir da discussao da alfabetizagao geografica, abrangendo referenciais teodricos e metodoldgicos para
abordar as questdes geograficas e cartograficas, a OAP recorre as contribuicdes de Piaget e Emilia Ferreiro, no que se refere ao
desenvolvimento da crianga, como também a pesquisadores que legitimam area de conhecimento geografico como: Milton
Santos (1996), “Passini (1990 e 2012), Castellar e Vilhena (2010 e 2019) dentre outros, com o objetivo de subsidiar a reflexao da
pratica docente na educacao infantil, mediante a BNCC. A obra propde uma reflexdo sobre as fases da alfabetizacdo geografica,
detalhando-as e presume um auxilio aos professores a planejarem atividades diversificadas e adequadas as necessidades das
criangas e sua respectiva faixa etaria. "A Geografia na educacao infantil pode ampliar o desenvolvimento das nogdes de
representagcao e orientacdo, assim como de lugar, paisagem, lateralidade, espago e tempo, com estratégias de ensino que
possam ajudar a crianga no seu desenvolvimento cognitivo, cultural e social ao longo da vida" (LIP, p. 26). Soma-se a compreensao
de crianga como sujeito dinamico ativo e criativo, em correlagao direta com os documentos oficiais e legais que discorrem sobre
a educacao infantil brasileira.

1.1.5 Na Obra de Apoio Pedagogico se verificam reflexdes para se pensar as especificidades do trabalho em Creches e Pré-
Escolas? (Anexo |, 18.2, d)

Sim



Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagogico se verificam reflexdes para se pensar as especificidades do trabalho em Creches
e Pré-Escolas, em conformidade com o (Anexo |, 18.2, d). Nota-se que na obra sao realizadas reflexdes e
indicacdes relacionadas ao trabalho da educacao infantil, compreendendo creches e pré-escolas. Em alguns
trechos da OAP é mencionado a potencialidade da alfabetizacao geografica para criangas bem pequenas desde
a creche, exemplo: "Se considerarmos rigidamente a divisao dos grupos etarios, as etapas da educagao infantil
estdo organizadas em trés grupos: na creche, temos os bebés (zero a 1 ano e 6 meses) e as denominadas
criancas bem pequenas (1 ano e sete meses a 3 anos e 11 meses); na pré-escola, as criangas pequenas (4 anos a
5 anos e 11 meses). (LIP, p. 23)

A autora reitera esta ideia, afirmando que "[..] o processo de estabelecimento das relagdes espaciais nao
comeca dentro da escola e ndo se inicia com a alfabetizagao escolar. E um processo que se estabelece desde o
utero materno e se desenvolve ao longo da vida da crianga. A aquisicao das nogoes espaciais comecga fora da
instituicdo escolar, bem antes da alfabetizacao, e deve ser bem conduzida na escola, e pela escola, desde a
educagao infantil" (LIP, p. 14). E para tanto, a OAP expode: "alfabetizacdo trata de um processo de contato inicial
do aluno com determinado tema, partindo da ideia de auséncia de conhecimentos ou de poucas informacoes
sobre ele. Ao longo do processo, novas aprendizagens vao sendo incorporadas, concretizando a alfabetizacao,
que constitui conhecimentos minimos necessarios para o estabelecimento das etapas posteriores” (LIP, p. 28).
Isto posto, a obra propée uma reflexao acerca da necessidade de garantir espagos acolhedores, seguros para
realizagdo de inumeras atividades ludicas e diversificadas (jogos, brincadeiras e toda e qualquer atividade que
possa estimular o desenvolvimento infantil).

1.1.6. Na Obra de Apoio Pedagogico se verifica a presenga qualificada de referencial tedérico-metodolégico? (Anexo |, 18.1.1)

Sim

Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenga qualificada de referencial teérico-metodolégico, em
conformidade com o (Anexo |, 18.1.1). OAP traz um referencial tedrico-metodoldgico consistente e qualificado.
Seguem alguns trechos que mostram a presenca e o didlogo com autores e com a propria Base: "Para Emilia
Ferreiro (2011), as criangas iniciam seu processo de aprendizagem das no¢gdes matematicas e da escrita antes
da escola; com o processo de aprendizagem das relacdes espaciais nao € diferente” (LIP, p. 12). "Jean Piaget, em
seus trabalhos, reforca essa ideia quando afirma que o conhecimento é construido pelos individuos desde o
nascimento, e que as criangas passam por diferentes estagios de desenvolvimento que precisam ser respei-
tados, nao sendo aceitavel submeté-las a conhecimentos que nao estejam de acordo com suas capacidades.
Sobre isso, Emilia Ferreiro argumenta que: [..] a alfabetizacao nao € um estado ao qual se chega, mas um
processo cujo inicio € geralmente anterior a escola e que nao termina ao finalizar a escola primaria (LIP, p. 47)"
(LIP, p. 14). "Os campos de experiéncia da BNCC da educagao infantil ndo fazem mengdao em nenhum momento
as etapas da alfabetizacao geografica, nem tao pouco a nenhum processo de alfabetizacao das demais ciéncias.
Somente na BNCC do ensino fundamental a Geografia € citada, a partir da sua caracterizacao, destacando-a
como um componente que apresenta como possibilidade a: [..] oportunidade de se compreender o mundo em
que se vive, enquanto esse componente curricular aborda as acées humanas construidas nas distintas
sociedades existentes nas diversas regides do planeta (LIP, p. 359)" (LIP, p. 21).

1.1.7. Na Obra de Apoio Pedagdgico se constata a presenca de discussées consistentes e embasadas em pesquisas? (Anexo |,
18.3.2)

Sim



Justificativa:

Constata-se que a Obra de Apoio Pedagogico apresenta discussdes consistentes e embasadas em pesquisas, atendendo o edital,
com relagao ao Anexo |, item 18.3.2. AOP informa "l..] comunica resultados de uma investigagao cientifica em nivel pds- doutoral
que buscou avaliar de que maneira a alfabetizagcdo geografica esta sendo abordada na educagao infantil, tomando como
referéncia as orientagdes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC)" (LIP, p. 3). Trata-se de uma pesquisa
qualitativa cujo foco foi um estudo da BNCC, identificando no documento a auséncia de recomendagao para a alfabetizagao
geografica. Traz também autores classicos com investigagdes consolidadas sobre criangas e a infancia, como Emilia Ferreiro e
Jean Piaget, e autores contemporaneos da Geografia, como Antonio Carlos Castrogiovanni. Este autor, segundo Nascimento (LIP,
p. 9), "[..] aponta pesquisas demonstrando que, entre os professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental, existe
um grande numero que nao foi alfabetizado em Geografia. Isso se reflete nas propostas didaticas que implementam com suas
turmas, resultando em educandos que chegam ao sexto ano do ensino fundamental sem a construgdo das nogdes e das
elaboragdes conceituais que compreendem o processo de alfabetizagcdo geografica. Para Castrogiovanni (2006), a alfabetizacdo
esta diretamente relacionada a vida e ao espaco de vida do educando, que por ele é construido; a alfabetizacao corresponde,
assim, a pensar e agir num contexto”.

1.1.8. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenca das referéncias bibliograficas explicitadas? (Anexo |, 18.3.3)

Sim

Justificativa:

Observa-se na Obra de Apoio Pedagodgico a presenga das referéncias bibliograficas explicitadas, conforme Anexo |, 18.3.3).
Verifica-se no projeto didatico e na sistematizacdo tedrica-metodolédgica o encadeamento de ideias a partir de autores
referenciados tanto no campo da Geografia como da Educagao Infantil. A ideias se estruturam a fim de subsidiar a escrita e as
reflexdes propostas, ao perpassar pela construgao de argumentos para ratificar conclusdes. E para tanto, a obra utiliza a
estratégia de organizar as informacdes tedricas de acordo com suas semelhancas e compatibilidade. Percebe-se
a existéncia de relagdes sequenciais e fundamentadas nos temas que entrelagam geografia, cartografia, infancias, criancas e
educacao infantil para facilitar a compreensao, a transmissao e assimilagdo do propdsito da obra.

1.1.9. Na Obra de Apoio Pedagogico, verifica-se a presenga de conceitos e informagdes que favoregam a reflexao sobre as
praticas pedagogicas? (Anexo |, 18.3.4, b)

Sim

Justificativa:

Contata-se na Obra de Apoio Pedagodgico a presenca de conceitos e informagdes que favorecam a reflexao sobre as praticas
pedagdgicas, conforme estabelece o (Anexo |, 18.3.4, b). A obra instiga o professor a refletir criticamente sobre o ensino de
Geografia na infancia e destaca as lacunas presentes na BNCC sobre este tema. A obra sugere que o curriculo da Educacgao
Infantil seja pensado de forma contextualizada, viva e autoral, em didlogo com a realidade sociocultural dos alunos, e ndo apenas
como um conjunto de habilidades prescritas. A autora defende que “é fundamental que o documento curricular seja vivo,
dindmico e autoral, especifico de cada localidade em que esta inserido, muito mais do que uma listagem burocratica de
habilidades e competéncias” (LIP, p. 12). A autora também afirma que "l..] € importante revisitar as teorias ja existentes para a
construgao dos documentos legais, assim como contar com a participagao de pesquisadores da area da educagao e das di-
ferentes areas de formagao especifica. Isso possibilita uma construcdo cada vez mais autoral/local e, sobretudo, que possa
agregar multiplos olhares e caminhar, apesar dos desafios, para uma organizagao do trabalho pedagogico mais multidisciplinar.
Embora estejamos apenas especulando sobre essa possibilidade, a partir desse cenario curricular prescritivo que nos ¢
apresentado, somos entusiastas da ideia de que o campo dos estudos curriculares € vivo e dinamico, e deve ser subvertido por
quem o modela" (LIP, p. 28).

1.1.10. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenca de conceitos, informagoes que possibilitem a articulagao entre
pratica-teoria-pratica? (Anexo |, 18.3.4, c)

Sim



Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagodgico se constata a presenca de conceitos, informacoes que possibilitem a articulacao
entre pratica-teoria-pratica, tal como estabelece o edital no Anexo |, 1834, c. A de forma rigorosa e
metodolégica investe em diferentes trechos na praxis, ressaltando a dimensao indissociavel entre teoria e
pratica na dinamica do professor, correlacionando reflexdoes do cotidiano escolar com os fundamentos de
autores como Piaget, Vygotsky, Emilia Ferreiro, Demerval Saviani e Milton Santos com reflexdes sobre o
cotidiano escolar, defendendo que a alfabetizacao geografica deve comecar na infancia. Embora nao apresente
propostas de atividades concretas, o livro possibilita ao docente repensar sua pratica pedagogica, destacando a
importancia de um curriculo vivo, contextualizado e autoral, que considere o perfil sociocultural dos alunos e
valorize elementos como a brincadeira, a corporeidade e a exploragao do espago, questdes estas que estao
articuladas a BNCC. Soma-se o quadro 1 apresentado na obra, que estabelece a relacdo entre os pressupostos
de Emilia Ferreiro e os temas da Geografia. Exemplo: "Quadro 1 - Etapas da psicogénese da nocao espacial"(LIP,
p.16).

1.1.11. Na Obra de Apoio Pedagdgico, os pressupostos tedrico-metodologicos que fundamentam sua proposta estao explicitos?
Inclusive com a indicacao das fontes bibliograficas, sendo que, no caso de uma obra recorrer a mais de um modelo teorico-
metodolégico, deve indicar diretamente a articulacdo entre eles? (Anexo |, 18.3.4, d)

Sim

Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagodgico, os pressupostos tedrico-metodolégicos que fundamentam sua proposta estao
explicitos. Inclusive com a indicagcao das fontes bibliograficas, sendo que, no caso de uma obra recorrer a mais
de um modelo tedrico- metodologico, deve indicar diretamente a articulagdo entre eles, atendendo o edital,
conforme o Anexo |, 18.3.4, d. O projeto didatico se fundamentada na sistematizacao de autores classico da
educagao e da educacao infantil. A autora recorre a pedagogia histérico-critica (Saviani) e a psicologia historico-
cultural (Vygotsky) para discutir como organizar o ensino da Geografia na infancia, afirmando que “[.] a
associacao entre a pedagogia historico-critica e a psicologia histérico-cultural nos permite refletir o quao
importante &, dentro da organizacao do trabalho educativo, sistematizar os conteudos em diferentes etapas,
considerando a forma como se relacionam, além de respeitar os conteudos que precisam ser trabalhados em
cada etapa especifica” (LIP, p. 11). Recorre também ao modelo tedrico-metodolégico de Piaget, indicando a
articulagao entre os referenciais em nota de rodapé na pagina 14: “Nao vamos adentrar aqui nos possiveis e
eventuais percalgos da teoria piagetiana e seu carater “biologico-etapista”, pois hao € o foco de nosso texto.
Contudo, é importante ponderar que a contribuicao do suico & fundamental e notadamente reconhecida em
todo o mundo” (LIP, p. 14). Continua o dialogo com Piaget, trazendo uma tabela que relaciona os estagios de
desenvolvimento cognitivo com a psicogénese da nogao espacial (LIP, p. 15). Dialoga também com Emilia
Ferreiro para mostrar que a alfabetizagao escrita ou geografica se inicia antes da escolarizagcao formal “Para
Emilia Ferreiro (2011), as criangas iniciam seu processo de aprendizagem das nogées matematicas e da escrita
antes da escola; com o processo de aprendizagem das relagoes espaciais nao € diferente” (LIP, p. 12). Portanto,
recorre a diversos referenciais, deixando claro de que maneira estes contribuem para a construgao do seu texto.

1.1.12. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenga de estratégias para identificar as conquistas relacionadas a
aquisicao das aprendizagens, de maneira progressiva, considerando as fases do desenvolvimento humano e sua articulagao
com a(s) metodologia(s) sugerida(s)? (Anexo |, 18.3.4, e)



Justificativa:

Observa-se que implicitamente, a Obra de Apoio Pedagodgico apresenta estratégias que possibilitam identificar
as conquistas relacionadas a aquisicao das aprendizagens, de maneira progressiva, considerando as fases do
desenvolvimento humano e sua articulagao com a(s) metodologia(s) sugerida(s), em conformidade com (Anexo |,
18.3.4, e). Embora nao se organize pelo direcionamento de estratégias, ao longo da obra, por seu projeto didatico
e tedrico-metodologico, constata-se a presenca de estratégias que promovem o acompanhamento da aquisicao
das aprendizagens, uma vez que, a estrutura tedrica da OAP se pauta na tanto nas fases de desenvolvimento de
Piaget como de Emilia Ferreiro. Esses autores trazem indicativos diretos das conquistas progressivas das
criangas por faixa etaria. Esses, por sua vez, foram postulados na obra em articulagdo com a Geografia. A
articulacao aponta o que esperar das aquisicoes infantis de modo progressivo no escopo da alfabetizacao
geografica. Todavia, essa articulagao nao se apresenta na padronizacao de estratégias avaliativas detalhadas,
mas pela organizacao tedrico-metodologica e no modo como os referenciais estao articulados, inclusive com
base em quadros 1 e 2 apresentados respectivamente nas paginas 16 e 17, para identificar as conquistas das
criancas na aquisicao das aprendizagens de forma progressiva, articulando o desenvolvimento humano as
metodologias que fundamentam a proposta. O quadro 1 da pagina 16 traz os tipos de representacao (espaco
vivido, percebido e concebido) articulados aos estagios de desenvolvimento cognitivo de Piaget, demonstrando
0 que se espera com relagao a aquisicao da nocao de espago da crianga de acordo com seu desenvolvimento
cognitivo. A pagina 17 traz o quadro 2 com as relagdes topologicas elementares, seus tipos (vizinhanga,
separagao, ordem, envolvimento e continuidade), explicando suas caracteristicas e dando exemplos de cada um
dos tipos. Na pagina 22, traz um quadro com os principios do raciocinio geografico e suas caracteristicas. Estas
questodes tedricas podem orientar os professores a pensarem a progressao do conhecimento dos alunos, porém
sem estratégias avaliativas detalhadas. Portanto, avalia-se que a obra atende parcialmente a este requisito.

1.1.13. Na Obra de Apoio Pedagodgico se verifica a presenga de proposta de aprimoramento do pensamento auténomo e critico,
no que diz respeito a aquisicao dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento? (Anexo |, 18.3.4, f)

Sim

Justificativa:

A avaliacao da OAP constata a presenca de proposta de aprimoramento do pensamento auténomo e critico, no que diz respeito a
aquisicao dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, em alinhamento com o Anexo |, item 18.3.4, f. Observa-se na OAP,
tanto no projeto didatico quanto tedrico-metodologico a correlagdo e o apontamento de que a alfabetizagdo geografica na
educacao infantil corrobora para o desenvolvimento de cidadaos criticos e participativos, desde a tenra idade. E adensa a
formacao de sujeitos criticos e transformadores, capazes de criar e fazer intervengdes no espago em que vivem, ressaltando: “A
educagao geografica compreende uma etapa da alfabetizacdo geografica, na busca da construgdo de sujeitos criticos e
transformadores do espaco onde estao inseridos, possibilitada pela consciéncia enquanto seres histéricos, que tem no espaco,
instancia social, as marcas da evolugao social” (LIP, p. 11-12). Além disto, sua critica @ BNCC é justamente por nao contemplar
explicitamente esse processo, defendendo que o curriculo seja vivo, dinamico e autoral para permitir a formagao de autonomia
intelectual e ndo apenas a reproducao de habilidades prescritas: “E fundamental que o documento curricular seja vivo, dindmico
e autoral, especifico de cada localidade em que esta inserido, muito mais do que uma listagem burocratica de habilidades e
competéncias” (LIP, p. 12).

1.1.14. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenga de articulagao entre a proposta tedrico-metodologica e as
possibilidades, os recursos e os instrumentos de avaliagao que o professor podera utilizar? (Anexo |, 18.3.4, g)

Sim



Justificativa:

Constata-se que a Obra de Apoio Pedagodgico estabelece articulagdo entre a proposta teodrico-metodologica e as possibilidades,
0s recursos e os instrumentos de avaliagao que o professor podera utilizar, conforme o (Anexo |, 18.3.4, g). Ao longo da obra
verifica-se indicativos tedricos-metodologicos que permitem tanto a orientagao e a observagao das aprendizagens, de forma
organizada nas fases e etapas de desenvolvimento humano, pelas contribuicdes de Piaget e Emilia Ferreiro. O encadeamento
didatico da discussao e da organizagdo metodoldgica apontam para possiveis formas de articulagao pratica com recursos e
instrumentos de avaliagao a serem utilizados pelo professor. A autora apresenta as etapas do desenvolvimento espacial (espaco
vivido, percebido e concebido; relagdes topoldgicas e projetivas) que funcionam como referenciais teodricos para acompanhar a
progressao da aprendizagem, mas nao chega a propor estratégias avaliativas concretas ou instrumentos praticos para o professor
aplicar em sala. Ao falar das relagoes espaciais, a obra aponta que “somente a partir do estabelecimento dessas relagdes € que se
desenvolvem as nogdes de limites politico-administrativos entre municipios, estados, paises” (LIP, p. 18), sugerindo um critério de
progressao, mas nao um instrumento avaliativo em si. Tampouco aborda de maneira explicita os recursos a serem utilizados pelo
professor.

1.1.15. Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenca de reflexdes sobre a pratica docente, favorecendo sua analise por
parte do professor e sua interagdo com as criangas e/ou a comunidade escolar? (Anexo |, 18.3.4, h)

Sim

Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenga de reflexdes sobre a pratica docente, favorecendo sua
analise por parte do professor e sua interacdo com as criancas e€/ou a comunidade escolar, em alinhamento
com o edital (Anexo |, 18.3.4, h). A organizagao didatica e o projeto tedrico-metodolégico da OAP apresentam
reflexdes consistentes sobre o exercicio da pratica docente, favorecendo a andlise critica do professor e sua
relagao com as criangas e a comunidade escolar, a partir da apropriacao de categorias que permitem a reflexao
da teoria e da pratica. Ao longo da OAP nota-se o investimento tedrico da autora, no que diz respeito a
compreensao de o docente reconhecer as criangcas como sujeitos ativos e criativos, que aprendem
principalmente pela brincadeira e pela interagdo social: “é necessario que os docentes tenham formagdes
basicas para lidar com o desenvolvimento desses pequenos aprendizes, no sentido de reconhecer as criangas
como sujeitos ativos, criativos, capazes de interacoes e que tém na brincadeira a principal forma de se relacionar
com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Além disto, a autora questiona a centralidade de avaliagées externas
(como a Provinha Brasil) e mostra como isso causa “um verdadeiro estreitamento curricular’, incentivando o
professor a refletir sobre sua pratica e sobre o espago reduzido dado a Geografia e a Histoéria na educagao
infantil (LIP, p. 6-7). Ademais, a obra sublinha a importancia da construgdo de um curriculo vivo, dindmico e
autoral, conectado ao perfil sociocultural dos alunos e da comunidade, o que reforca o papel do professor
como mediador entre teoria e realidade local (LIP, p. 12).

1.1.16. Na Obra de Apoio Pedagdgico se verifica a presenca de relagdes conexas entre os conhecimentos que fazem parte do
patriménio cultural, artistico, ambiental, cientifico e tecnolégico propostos nos documentos reguladores da Educagao Infantil e
suas articulagdes com as dinamicas socioculturais? (Anexo |, 18.3.4, i)

Sim

Justificativa:

Na Obra de Apoio Pedagogico se verifica a presenca de relagdes conexas entre os conhecimentos que fazem parte do patrimonio
cultural, artistico, ambiental, cientifico e tecnologico propostos nos documentos reguladores da Educagao Infantil e suas
articulagoes com as dinamicas socioculturais. A obra ao articular esses conhecimentos com as dinamicas socioculturais, busca
criar um ambiente de aprendizagem significativo, onde as criangas possam construir sua identidade pessoal e coletiva,
desenvolver suas habilidades e competéncias, e se tornarem cidadaos criticos e conscientes. Essa articulagao se faz presente na
obra nos momentos demonstra: a importancia de induzir as criangas ao mundo da ciéncia e da tecnologia de forma ludica e
contextualizada, estimulando a curiosidade, a investigagao e a resolugao de problemas; promover a conscientizagao sobre a
importancia da preservacao ambiental, o respeito pela natureza e a sustentabilidade.



1.1.17. Na Obra de Apoio Pedagdgico se constata a presenca da relagao entre a proposta da obra e os principais documentos
publicos nacionais que orientam a Educacgao Infantil? (Anexo |, 18.3.4, j)

Sim

Justificativa:

Na obra, constata-se a presenca de relagao direta entre sua proposta e os principais documentos publicos nacionais que orientam
a Educacao Infantil. A autora tem como foco central a BNCC, analisando criticamente como o documento trata ou omite a
questao da alfabetizagao geografica. “"Os resultados da investigagao sugerem que a falta de diretrizes claras para a alfabetizacdo
geografica na BNCC pode resultar em uma desconexdo entre o que se vivencia como aprendizagem geografica na educagao
infantil e o que é esperado dos alunos no ensino fundamental” (LIP, p. 3). Alem disso, faz referéncia a Provinha Brasil, apontando
os impactos de avaliagdes externas e do estreitamento curricular, na pratica docente da Educagao Infantil; "Existe uma cultura
enraizada no cotidiano escolar dos anos iniciais de que o estudante esta preparado para a aprovagao se tem dominio da leitura e
da escrita, ficando a alfabetizagdo voltada para os componentes de Lingua Portuguesa e Matematica. Isso resulta em um
processo de subversao curricular, em que a centralidade das opg¢des do curriculo mira apenas os objetos avaliativos desses
testes de larga escala, ocasionando um verdadeiro estreitamento curricular (Freitas, 2013). Esses testes externos corroboram
com esse contexto, como a Provinha Brasill, que tem como objetivo realizar uma avaliagao diagnostica das habilidades relativas a
alfabetizagao e ao letramento em Lingua Portuguesa e Matematica” (LIP, p.6).

1.1.18. Na Obra de Apoio Pedagogico se constata a presenga de possibilidades de articulacao entre as diferentes areas do
conhecimento e a pedagogia, além da articulagdo com as diferentes realidades escolares que o nosso pais apresenta? (Anexo |,
18.34, k)

Sim

Justificativa:

Constata-se na Obra de Apoio Pedagogico a presenga de possibilidades de articulagao entre as diferentes areas
do conhecimento e a pedagogia, além da articulagcao com as diferentes realidades escolares que o nosso pais
apresenta, de acordo com o (Anexo |, 18.3.4, k). A obra se pauta na defesa da alfabetizagcdo geografica na
educacao infantil, ancorando-se em um conjunto de debates técnicos e cientificos para demonstrar que as
vivéncias espaciais-geograficas na educacao infantil favorecem uma melhor compreensao de ensino de
Geografia nos anos iniciais. Para tanto, observa-se um dialogo da Pedagogia com a Geografia e com a Psicologia,
areas do conhecimento que integram parte significativa do desenvolvimento da OAP. Ao longo do projeto
didatico a obra traz a integracio entre diferentes areas do conhecimento, afirmando que: “E preciso repensar os
campos de experiéncias apresentados na BNCC, trazendo para a discussao as diferentes areas de formacao,
como Ciéncias da Natureza, Geografia, Historia e Arte. Alem da articulacao com as diferentes realidades
escolares que o nosso pais apresenta, ao estimular: metodologias ativas que estimulem a autonomia e o seu
protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem; a integracao das diferentes areas do conhecimento,
relacionando-as com as vivéncias cotidianas dos alunos e ao adaptar o curriculo e as praticas pedagoégicas as
realidades locais e assim reconhecendo a diversidade cultural e social das escolas brasileiras. Isso visa
compreender como cada uma dessas areas de conhecimento esta estruturada e quais sdo as etapas iniciais do
processo de alfabetizagao necessarias para que a aprendizagem dos conceitos cientificos ou artisticos de cada
area se concretize quando o aluno atingir o estagio de desenvolvimento cognitivo, como as operacdes formais,
que se estabelecem a partir dos 12 anos” (LIP, p. 26). Além disso, articula a pedagogia e teorias educacionais,
pontuando que “Julia Malanchen e Andiara Drielli Oliveira (2022) argumentam que a pedagogia historico-critica
€ uma possibilidade concreta para o trabalho pedagogico e para o ensino da Geografia na educacao infantil.
Essa reflexao traz contribuigdes significativas pela possibilidade de compreender as contradigbes que geraram
a realidade concreta a partir da socializagao do saber, indo além de uma teoria para a educagao” (LIP, p. 11).

1.1.19. Na Obra de Apoio Pedagdgico se constata a presenca de diversidade de autores(as) nacionais e estrangeiros(as), tanto
os(as) classicos(as) do campo da infancia e da Educagao Infantil e os(as) contemporaneos(as)? (Anexo |, 18.3.4, )

Sim



Justificativa:

Na obra, constata-se a presenca de uma diversidade de autores e autoras nacionais e estrangeiros, tanto classicos quanto
contemporaneos, que fundamentam a discussao sobre a alfabetizagdo geografica na Educagao Infantil. Entre os classicos
estrangeiros, destacam-se Jean Piaget e Emilia Ferreiro: "Jean Piaget, em seus trabalhos, reforga essa ideia quando afirma que o
conhecimento € construido pelos individuos desde o nascimento, e que as criangas passam por diferentes estagios de
desenvolvimento que precisam ser respeitados, nao sendo aceitavel submeté-las a conhecimentos que nao estejam de acordo
com suas capacidades. Sobre isso, Emilia Ferreiro argumenta que: [..] a alfabetizagdo ndo € um estado ao qual se chega, mas um
processo cujo inicio € na maioria dos casos anterior a escola e que ndo termina ao finalizar a escola primaria (LIP, p. 14). Também
utiliza das discussodes de Lev Vygotsky e da psicologia histérico-cultural: “a associacdo entre a pedagogia historico-critica e a
psicologia historico-cultural nos permite refletir o quao importante €, dentro da organizagdo do trabalho educativo, a associagao
entre a pedagogia historico-critica e a psicologia historico-cultural nos permite refletir o quao importante €, dentro da organizagao
do trabalho educativo, sistematizar os conteudos em diferentes etapas, considerando a forma como se relacionam, além de
respeitar os conteudos que precisam ser trabalhados em cada etapa especifica” (LIP, p. 11). No campo dos classicos nacionais, a
obra dialoga com Milton Santos, gedgrafo e escritor brasileiro que “l.] define o espago geografico como um: [..] conjunto
indissociavel, solidario, e também contraditorio, de sistemas de objetos e sistemas de agdes, nao considerados isoladamente, mas
como o quadro unico no qual a historia se da." (LIP, p. 6). A obra tambéem dialoga com Dermeval Saviani, cuja pedagogia historico-
critica € apresentada como uma proposta que “assenta-se na proposta de contextualizagao do saber sistematizado a realidade da
pratica social, visando trabalhar esse saber transformando-o em saber significativo, de modo que, no processo de transmissao e
assimilagao, o educando seja capaz de realizar conexdes relevantes entre os diversos componentes e a realidade contextual da
qual ele faz parte, entendendo o conhecimento como historicamente elaborado.” (LIP, p. 11). J& entre os contemporaneos
nacionais, sao citadas Sonia Castellar e Jerusa Vilhena, que "abordam em suas pesquisas a necessidade de uma educagao
geografica na qual a alfabetizagdo geografica possa confluir para um letramento geografico” (LIP, p. 9), e Julia Malanchen e
Andiara Drielli Oliveira, que “argumentam que a pedagogia histdrico-critica € uma possibilidade concreta para o trabalho
pedagogico e para o ensino da Geografia na educagao infantil” (LIP, p.11). Dessa forma, a obra revela pluralidade tedrica, unindo
referéncias classicas e contemporaneas para refletir sobre infancia, pedagogia e ensino de Geografia.

1.1.20. A Obra de Apoio Pedagodgico respeita o principio de nao se apresentar com erros crassos de revisao e/ou impressao?
(Anexo |,18.3.1)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar com erros crassos de revisao e/ou impressao, nao foi
detectado erros: grave, grosseiro e evidente, nenhum equivoco que demonstra falta de conhecimento ou cuidado basico na OAP.

1.1.21. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de ndo se apresentar com erros conceituais? (Anexo |, 18.3.1)

Justificativa:

Verifica-se que a Obra de Apoio Pedagodgico de forma parcial respeita o principio de nao se apresentar com erros conceituais,
com relagao a organizagao tedrica-metodologica. Ressalta-se apenas um ponto que merece atengao e esta em desacordo com
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao Infantil (2010). O documento que ancora a organizagao da educacgao infantil,
primeira etapa da educagao basica, explicita que nao e tarefa da educacgao infantil adiantar/antecipar conteudos que serao
trabalhados no ensino fundamental, sendo assim, alguns trechos da obra expode a possivel antecipagao de conteudo do ensino
fundamental, uma vez que a autora aborda a tematica da transicao apenas pela preocupagao com o preparo das criangas para as
etapas posteriores, para o ensino de Geografia. E preciso atentar-se que a transicdo da educacdo infantil para o ensino
fundamental ndo se pauta exclusivamente na relagao com o conteudo. Exemplos: "A questao central que orientou a investigagao
€ analisar se a auséncia de uma diretriz especifica na BNCC para a alfabetizacao geografica pode ter implicacdes negativas para
o processo de ensino e aprendizagem de Geografia no segmento subsequente, o ensino fundamental (LIP, p. 3); "As auséncias na
BNCC referentes ao processo de alfabetizagao geografica interferem no processo de ensino-aprendizagem da Geografia no
ensino fundamental?" (LIP, p. 7); "Ainda que o processo de alfabetizagdo se inicie antes do ingresso da crianga no sistema escolar,
€ na educacao infantil que esse processo precisa ser estimulado, sendo condicao necessaria para que as demais etapas se
estabelecam e que a aprendizagem da Geografia ocorra de forma integral" (LIP, p, 21). "No caso especifico da Geografia, a
importancia de se iniciar na educagao infantil o processo de alfabetizagcao geografica esta no fato de possibilitar sua
concretizagdo no ensino fundamental, posto que as etapas anteriores terado sido estabelecidas." (LIP, p. 25).
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1.1.22. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de ndo se apresentar como manual instrucional? (Anexo |, 18.3. 1)

Sim

Justificativa:

Observa-se que a Obra de Apoio Pedagdgico respeita o principio de ndo se apresentar como manual
instrucional em sua esséncia, mas sim, como um conjunto de ferramentas e orientacdes flexiveis que
visam auxiliar o processo de ensino-aprendizagem da alfabetizacdo geogréfica na educacao infantil e
permite ao professor escolher as estratégias mais adequadas para cada situacao.

1.1.23. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar como manual, com sugestdes educacionais e
pedagogicas deterministas ou instrucionais? (Anexo |, 3.8, b)

Sim

Justificativa:

Nota-se que a Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar como manual, com sugestdes educacionais e
pedagdgicas deterministas ou instrucionais, mas sim, como um guia com sugestdes flexiveis e adaptaveis as realidades e
contextos de educacgao infantil. Apresenta reflexdes que respeitam a autonomia dos educadores, permitindo que eles escolham e
adaptem as sugestdes de acordo com suas necessidades.

1.1.24. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar com lacunas ou espacos que possibilitem ou
induzam o leitor a realizar atividades no proprio livro, inviabilizando o seu uso coletivo? (Anexo |, 3.8, c)

Sim
Justificativa:
Percebe-se que a Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar com lacunas ou espagos que possibilitem

ou induzam o leitor a realizar atividades no proprio livro, inviabilizando o seu uso coletivo, a OAP nao estimula a marcagao ou
preenchimento de espagos, incentivando o uso do livro por diferentes docentes ao longo do tempo.

1.1.25. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar como sistema apostilado de ensino, livros didaticos,
apostilas, livros de literatura, livros paradidaticos? (Anexo |, 3.8, d)

Sim



Justificativa:

Constata-se que a Obra de Apoio Pedagodgico atende ao principio de ndo se apresentar como sistema apostilado de ensino, livros
didaticos, apostilas, livros de literatura, livros paradidaticos, conforme o (Anexo |, 3.8, d). Tanto o projeto didatico quanto teodrico-
metodologico da OAP ndo se estrutura com base em um sistema apostilado de ensino, nem livro didatico, apostila ou livro de
leitura. Trata-se de uma obra que explicita da correlagao teoria e pratica, propondo para professores a reflexao acerca da
alfabetizagdo geografica na educagao infantil.

1.1.26. Na Obra de Apoio Pedagogico respeita o principio de nao se apresentar com anexos ou similares? (Anexo |, 3.8, e)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagdgico respeita o principio de nao se apresentar com anexos ou similares, a organizagao didatica esta
ancorada na construgdo dialogica com diferentes autores, que sao referéncias tanto para educacao infantiL como para as
discussdes no campo da Geografia, sem recorrer a anexos que possam dispersar o foco do conteudo principal.

1.2 Observancia as regras ortograficas e gramaticais da Lingua na qual a obra tenha sido escrita

Observancia as regras ortograficas e gramaticais da Lingua na qual a obra tenha sido escrita

1.2.1 A Obra de Apoio Pedagdgico cumpre as regras ortograficas e gramaticais da Lingua na qual a obra tenha sido escrita?
(Anexo |,12.1, e)

Sim

Justificativa:

Observa-se que a Obra de Apoio Pedagogico cumpre as regras ortograficas e gramaticais da Lingua Portuguesa na qual a obra foi
escrita e garante que a mensagem seja transmitida de forma clara e facilmente compreendida pelos professores da educagao
infantil.

BLOCO 02 - MARCO LEGAL E PRINCIPIOS ETICOS - OBRAS DE APOIO PEDAGOGICO
2.1 Respeito a legislagao, as diretrizes e as normas oficiais relativas a educacao

Respeito a legislagao, as diretrizes e as normas oficiais relativas a educagao

2.1.1. A Obra de Apoio Pedagogico respeita a Constituicdo Federal de 1988? (Anexo | - 12.2, a)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagogico respeita a Constituicao Federal de 1988, de acordo com o (Anexo | - 12.2, a). A
Constituicao Federal de 1988, nao € mencionada, todavia a organizagao textual da obra, assim como a
articulacao tedrico-metodologica contemplam dimensdes da Constituicdo Federal e mantém consonancia com
seus principios fundamentais para a educacgao, especialmente no que se refere ao direito universal a educacao
ao respeito as especificidades regionais. Isso pode ser observado quando a autora afirma que o documento
curricular deve ser “vivo, dinamico e autoral, especifico de cada localidade em que esta inserido, muito mais do
que uma listagem burocratica de habilidades e competéncias” (LIP, p. 12), além de quando reconhece as
criangcas como “sujeitos ativos, criativos, capazes de interacdes e que tém na brincadeira a principal forma de se
relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Assim, ainda que nao faca referéncia direta a Constituicao, a
obra respeita seus preceitos no campo educacional.



2.1.2. A Obra de Apoio Pedagodgico respeita a Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional (LDB) - (Lei n°® 9.394/1996)? (Anexo |
-12.2,b)

Sim

Justificativa:

Na obra de Apoio Pedagogico observa-se o respeito a Lei de Diretrizes e Bases da Educagao Nacional (LDB) - (Lei n® 9.394/1996),
de acordo com o (Anexo | - 12.2, b). Sem qualquer mencao direta/explicita ao corpo da referida lei, nota-se que a OAP respeita e
dialoga com seus principios. A LDB, n°® 9.394/96 estabelece que a Educacgao Infantil deve promover o desenvolvimento integral
da crianga em seus aspectos fisico, psicoldgico, intelectual e social, o que se reflete quando a autora reconhece as criangas como
“sujeitos ativos, criativos, capazes de interagdes e que tém na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com
o mundo” (LIP, p. 7). Além disso, quando salienta a “vinculagdo entre educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo
indissociavel do processo educativo” (LIP, p. 23), a obra reafirma o que a LDB propde para a Educacgao Infantil. Assim, mesmo sem
mencionar a lei explicitamente, a obra esta em consonancia com os principios da LDB.

2.1.3. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com o Estatuto da Crianga e do Adolescente (ECA)? (Anexo | - 12.2, c)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagodgico estda em conformidade com o Estatuto da Crianga e do Adolescente (ECA), em
conformidade com o (Anexo | - 12.2, c). A OAP nao cita o Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA), todavia o
projeto didatico e a organizagao tedrica-metodologica ndo desrespeitam o documento, estando alinhados com
seus principios fundamentais. O ECA reconhece a crianca como sujeito de direitos, o que aparece na obra ao
afirmar que elas sao “sujeitos ativos, criativos, capazes de interagoes e que tém na brincadeira a principal forma
de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Também garante o direito a educacao de qualidade e
o respeito a diversidade cultural, aspecto presente na defesa de que o curriculo deve ser “vivo, dinamico e
autoral, especifico de cada localidade em que esta inserido” (LIP, p. 12). Por fim, ao destacar a “vinculagao entre
educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociavel do processo educativo” (LIP, p. 23), a obra
dialoga com o principio da protecao integral assegurado pelo ECA. Dessa forma, mesmo sem referéncia
explicita, a obra respeita os direitos previstos no Estatuto.

2.1.4. A Obra de Apoio Pedagégico esta em conformidade com o Estatuto da Pessoa com Deficiéncia (Lei n°® 13.146/2015)?
(Anexo | -12.2, d)

Sim
Justificativa:
A Obra de Apoio Pedagodgico estd em conformidade com o Estatuto da Pessoa com Deficiéncia (Lei n°® 13.146/2015), repara-se
que a obra nao explicita o tema, mas pode-se perceber que ao demonstrar a importancia de respeitar o desenvolvimento da

criangca como elemento fundamental para qualidade do processo educacional, permite o entendimento da inclusdo da crianga
com deficiéncia.

2.1.5. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com o Estatuto do Idoso (Lei n® 10.741/2003)? (Anexo | - 12.2, e)

Sim

Justificativa:

A obra nao trata diretamente do Estatuto do Idoso, contudo, nao apresenta conteudos que estejam em desacordo com o mesmo.



2.1.6. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com a Politica Nacional de Educagcdo Ambiental (Lei n°® 9.795/1999)?
(Anexo | -12.2, f)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com a Politica Nacional de Educacao Ambiental (Lei n°®
9.795/1999), de acordo com o (Anexo | - 12.2, f). O projeto didatico e a organizagao tedrica-metodologica da OAP
nao abordam explicitamente a Politica Nacional de Educagao Ambiental, contudo ao longo da discussao tedrica
que fundamenta a obra, enfatiza a relagao do sujeito com o espaco e destaca a importancia do estudo das
transformacodes do espaco e dos fendmenos naturais e socioculturais, em conformidade com os principios da
politica.

2.17. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita a legislagao que trata da Histéria e Cultura Afro-Brasileira e Indigena (Lei n°
10.639/2003 e Lei n° 11.645/2008)? (Anexo | - 12.2, g)

Sim
Justificativa:
Observa-se que a OAP nao desrespeita a legislagao que trata da Historia e Cultura Afro-Brasileira e Indigena (Lei n°® 10.639/2003
e Lei n°® 11.645/2008), estando em conformidade (Anexo | - 12.2, g). O projeto didatico e tedrico-metodolégico da OAP atende a

referida legislagao ao valorizar a diversidade cultural e a formagao da identidade, em sintonia com os principios estabelecidos nas
Leis n°10.639/2003 e n° 11.645/2008, a partir da relagao das criangas com o espago.

2.1.8. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com a Lei Maria da Penha (Lei n°® 11.340/2006)? (Anexo | - 12.2, h)
Sim
Justificativa:

A obra nao trata diretamente da Lei Maria da Penha, mas esta em conformidade ao promover valores de respeito, diversidade e
cidadania, sem apresentar conteuidos que a contrariem ao conteudo da referida legislagao.

2.1.9. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com o Codigo de Transito Brasileiro (Lei n°® 9.503/1997)? (Anexo | -
12.2,i)

Sim

Justificativa:

A obra nao aborda diretamente o Codigo de Transito Brasileiro, mas esta em conformidade ao tratar de nogdes de deslocamento
e orientagao no espago, sem apresentar conteudos que o contrariem.

2.1.10. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o Decreto n°® 7.611/2011, que dispoe sobre o Atendimento Educacional
Especializado (AEE)? (Anexo | - 12.2, )

Sim



Justificativa:

Embora a obra nao aborde diretamente o Decreto n° 7.611/2011, observa-se que ela se alinha aos seus principios ao reconhecer
as criangas como sujeitos ativos, valorizando suas potencialidades e experiéncias. Ademais, ndo apresenta conteudos que
contrariem o direito ao Atendimento Educacional Especializado (AEE).

2.1.11. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita as Diretrizes do Decreto n° 11.556/2023, que dispde do Compromisso Nacional
Crianga Alfabetizada (CNCA)/ Leitura e Escrita na Educacgao Infantil (LEEI)? (Anexo | — 12.2, k)

Sim

Justificativa:

Percebe-se que a Obra de Apoio Pedagodgico respeita as Diretrizes do Decreto n® 11.556/2023, que dispde do Compromisso
Nacional Crianga Alfabetizada (CNCA)/ Leitura e Escrita na Educagado Infantil (LEEID, como também, acrescenta que essa
alfabetizagao tem que ser realizada e garantida em todas as areas de conhecimento.

2.112. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educagao Basica (Parecer
CNE/CEB n° 7/2010 e Resolugdo CNE/CEB n° 4/2010)? (Anexo | - 12.2, 1)

Sim

Justificativa:

A obra esta em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educagao Basica (Parecer CNE/CEB n°
7/2010 e Resolugao CNE/CEB n° 4/2010), pois prioriza o desenvolvimento integral da crianca de até 5 anos, contemplando
aspectos fisicos, psicolégicos, sociais e culturais. As DCN constituem um documento fundamental para a organizagao da
educacao no Brasil, uma vez que orientam a elaboragao dos curriculos, a formagao de professores e a garantia da qualidade da
educacao em ambito nacional.

2.1.13. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao Infantil (Parecer CNE/CEB n°
20/2009 e Resolucao CNE/CEB n° 5/2009)? (Anexo | - 12.2, m)

Sim

Justificativa:

A obra estd em consonancia com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao Infantil (Parecer CNE/CEB n° 20/2009 e
Resolugao CNE/CEB n° 5/2009), pois reconhece a crianga como sujeito historico, ativo e produtor de cultura, valoriza a
brincadeira e as interagdes como eixos estruturantes do processo educativo e propde praticas pedagogicas que articulam cuidar
e educar. Além disso, ao destacar a importancia da alfabetizagdo geografica desde a educacgdo infantil, contribui para o
desenvolvimento integral da crianga, em sintonia com os principios éticos, politicos e estéticos previstos nas DCNEI. Chama-se a
atengao apenas, para o aspecto que diz respeito a compreensao de antecipagao de conteudo para o ensino fundamental.

2.1.14. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagcao Ambiental
(Resolugao CNE/CP n° 2/2012)? (Anexo | - 12.2, n)

Sim

Justificativa:

A obra nao cita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagcao Ambiental diretamente, mas esta em conformidade com este
documento ao valorizar a formagao integral dos sujeitos, articulando saberes, praticas e valores em perspectiva interdisciplinar,
em consonancia com os principios da cidadania e da responsabilidade socioambiental previstos nas DCNEA.



2.1.15. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacgao das Relagdes Etnico-raciais e
para o Ensino de Historia e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Parecer CNE/CP n° 3/2004 e Resolugao CNE/CP n° 01/2004)?
(Anexo | - 12.2, 0)

Sim

Justificativa:

Embora nao cite este documento, contata-se que a OAP respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao das
Relagdes Etnico-raciais e para o Ensino de Histéria e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Parecer CNE/CP n° 3/2004 e Resolugdo
CNE/CP n° 1/2004), uma vez que estd em conformidade com a legislagdo vigente e ndo apresenta conteudos ou abordagens
que contrariem seus principios.

2.1.16. A Obra de Apoio Pedagodgico valoriza a diversidade cultural, aborda de maneira positiva e inclusiva as relagdes étnico-
raciais, no sentido de promover a representatividade da populagao brasileira e/ou destacar as contribuigdes dos povos
afrodescendentes, indigenas e de outras etnias, além de se apresentar livre de estereétipos? (Anexo | - 12.2, o)

Sim

Justificativa:

A obra de apoio pedagogico esta em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo das Relagdes
Etnico-Raciais (Parecer CNE/CP n° 3/2004 e Resolugdo CNE/CP n° 1/2004), uma vez que nhao apresenta conteudos
discriminatorios, preconceituosos ou estereotipados. No entanto, ndo contempla de forma direta a valorizagdo da diversidade
cultural nem o tratamento especifico das contribuigdes histéricas e culturais de povos afrodescendentes, indigenas e de outras
etnias. Apesar disso, a organizacdo teodrica-metodologica dialoga com o geografo Milton Santos, explicitando a importancia do
ensino de geografia atentar para as especificidades territoriais.

2.117. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educagao em Direitos Humanos
(Resolugao CNE/CP n° 1/2012)? (Anexo | - 12.2, p)

Sim

Justificativa:

A Obra de Apoio Pedagogico estd em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educagcdo em Direitos Humanos
(Resolucdo CNE/CP n° 1/2012), uma vez que nao apresenta conteudos que violem os principios da dignidade humana, da
igualdade de direitos e do respeito a diversidade. Contudo, ndao desenvolve de forma direta os eixos formativos especificos da
Educacao em Direitos Humanos.

2.1.18. A Obra de Apoio Pedagégico respeita os Direitos Humanos ndo apresentando de forma explicita e nem implicita
conteudos, imagens ou mensagens que possam comprometer a dignidade da pessoa, tais como: racismo, preconceito,
discriminagao, estereotipo ou discurso de odio? (Anexo | - 12.2, p)

Sim

Justificativa:

A obra esta em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educagao em Direitos Humanos, uma vez que nao apresenta, de
forma explicita ou implicita, conteudos, imagens ou mensagens que possam comprometer a dignidade da pessoa, tais como
racismo, preconceito, discriminagao, esteredtipos ou discursos de oédio.

2.1.19. A Obra de Apoio Pedagodgico esta em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educagao Escolar Quilombola
(Resolugao CNE/CEB n° 8/2012)? (Anexo | - 12.2, q)



Sim

Justificativa:

A obra esta em conformidade com as Diretrizes Nacionais para a Educagao Escolar Quilombola, uma vez que nao apresenta
conteudos discriminatorios ou estereotipados em relagao as comunidades quilombolas. Entretanto, nao contempla de forma
direta aspectos especificos da historia, da cultura e da identidade quilombola em suas propostas pedagodgicas.

2.1.20. A Obra de Apoio Pedagogico esta em conformidade com as diretrizes Operacionais para a Educagao Basica nas Escolas
do Campo (Parecer CNE/CEB n° 36/2001, Resolugcdao CNE/CEB n° 1/2002, Parecer CNE/CEB n° 3/2008 e Resolugao CNE/CEB
n° 2/2008)? (Anexo | - 12.2, )

Sim

Justificativa:

Nota-se que a Obra de Apoio Pedagogico estd em conformidade com as diretrizes Operacionais para a Educagao Basica nas
Escolas do Campo (Parecer CNE/CEB n° 36/2001, Resolugao CNE/CEB n° 1/2002, Parecer CNE/CEB n° 3/2008 e Resolugao
CNE/CEB n° 2/2008), apesar de nao abordar diretamente o tema.

2.1.21. A Obra de Apoio Pedagogico respeita o Guia Alimentar para a Populagao Brasileira (2014)? (Anexo | - 12.2, s)

Sim

Justificativa:

A obra esta em conformidade com o Guia Alimentar para a Populagao Brasileira (2014), uma vez que nao apresenta conteudos,
imagens ou mensagens que desrespeitem os principios da promogao da alimentagao adequada e saudavel. Entretanto, nao
aborda de forma direta as orientagdes nutricionais previstas no documento.

2.1.22. A Obra de Apoio Pedagodgico respeita o Decreto n® 12.021, de 16 de maio de 2024, que altera o Decreto n° 9.099, de 18 de
julho de 2017, do Programa Nacional do Livro e do Material Didatico? (Anexo | — 12.2, t)

Sim

Justificativa:

Percebe-se que a Obra de Apoio Pedagogico respeita e esta alinhada com o Decreto n° 12.021, de 16 de maio de 2024, que altera
o Decreto n° 9.099, de 18 de julho de 2017, do Programa Nacional do Livro e do Material Didatico (PNLD). Este decreto, entre
outras coisas, amplia o escopo do PNLD para incluir materiais de apoio a pratica educativa, como obras pedagogicas e literarias. E
desta forma permite que esta OAP seja incluida e aceita no EDITAL DE CONVOCAGAO N° 01/2024 - CGPLI, justamente, por isso,
compoe o grupo do obras da etapa da avaliagao pedagogica.

2.1.23. A Obra de Apoio Pedagadgico respeita a Portaria n°® 451, de 16 de maio de 2018, que define critérios e procedimentos para
a produgao, recepgao, avaliacao e distribuicao de recursos educacionais abertos ou gratuitos voltados para a Educagao Basica
em programas e plataformas oficiais do Ministério da Educagao? (Anexo | - 12.2, u)

Sim



Justificativa:

Entende-se que a Obra de Apoio Pedagogico respeita a Portaria n° 451, de 16 de maio de 2018, que define critérios e
procedimentos para a produgao, recepgao, avaliagao e distribuicdo de recursos educacionais abertos ou gratuitos voltados para a
Educacao Basica em programas e plataformas oficiais do Ministério da Educagao, essa portaria define como esses recursos
devem ser produzidos, recebidos, avaliados e distribuidos em programas e plataformas oficiais do MEC.

2.2 Observancia aos principios éticos necessarios a construgao da cidadania e ao convivio social republicano em
prol da democracia

Observancia aos principios éticos necessarios a construcao da cidadania e ao convivio social republicano em prol da
democracia

2.2.1. A Obra de Apoio Pedagodgico esta isenta de imagens e textos que contenham violéncia sem a devida justificativa
pedagogica (de forma homologa a isencao de publicidade, de marcas, produtos ou servicos comerciais, sem a devida
justificativa pedagogica, conforme disposto no parecer CEB n° 15/2000)? (Anexo | - 12.3, a)

Sim

Justificativa:

Constata-se que a Obra de Apoio Pedagogico esta isenta de imagens e textos que contenham violéncia sem a devida justificativa
pedagogica (de forma homologa a isengao de publicidade, de marcas, produtos ou servigos comerciais, sem a devida justificativa
pedagogica, conforme disposto no parecer CEB n° 15/2000), alinhada com o (Anexo | — 12.3, a). O projeto grafico da OAP nao
apresentou muitas imagens, as poucas que existem cumprem o disposto nesse item da avaliagao pedagogica.

2.2.2. A Obra de Apoio Pedagdgico respeita o carater laico e autdbnomo do ensino publico? (Anexo |, 3. 8, a)
Sim

Justificativa:

Observa-se que tanto o projeto didatico quanto o grafico da obra esta em conformidade com o carater laico e auténomo do
ensino publico, uma vez que nao apresenta proselitismo religioso, politico-partidario ou ideolégico, nem conteudos que
comprometam a liberdade de crenga, de consciéncia ou a autonomia pedagodgica prevista na legislacao educacional.

BLOCO 03 - FALHAS PONTUAIS

3.1 Falhas pontuais - Obras de Apoio Pedagogico para Docentes da Educacgao Infantil

BLOCO 05 - PARECER
5.1 Parecer - Obras de Apoio Pedagodgico para Docentes da Educacao Infantil

Parecer - Obras de Apoio Pedagogico para Docentes da Educacao Infantil

Parecer- Obras de Apoio Pedagdgico para Docentes da Educacgao Infantil



Justificativa:

A obra encontra-se em conformidade com as legislagdes, diretrizes e normas gerais da Educacao Infantil estabelecidas pelo
Edital n°® 0172024 - CGPLIA. Alfabetizagdo geografica na educacao infantil: uma leitura critica da BNCC, de Claudia Pinheiro
Nascimento, apresenta uma fundamentagao tedrica robusta e desenvolve uma analise critica pertinente acerca da auséncia de
diretrizes especificas para a alfabetizacdo geografica na BNCC. Ao abordar a tematica, a autora evidencia a necessidade de
considerar a alfabetizagcdo geografica como componente estruturante do curriculo da Educagao Infantil, articulando teorias
pedagdgicas consolidadas com a pratica docente. Nesse sentido, a obra oferece subsidios relevantes para a reflexdo sobre a
construgao de um curriculo que promova o desenvolvimento integral da crianga, considerando suas dimensdes cognitivas, sociais
e espaciais. Ademais, ao identificar lacunas na BNCC, o material contribui para o debate sobre ajustes curriculares que assegurem
uma transicao mais eficaz e coerente para o ensino de Geografia nos anos subsequentes da Educacao Basica.
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	1.1.1. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a natureza teórico-metodológica destinada aos docentes das escolas públicas de Educação Infantil? (Anexo I, 18.1.1)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a natureza teórico-metodológica destinada aos docentes das escolas públicas de Educação Infantil, em conformidade com o (Anexo I, 18.1.1) Verifica-se que se destina aos professores de Educação Infantil, sem distinção entre escolas públicas ou privadas, por exemplo: "Este livro explora um tema que consideramos relevante para a educação infantil: a pertinência de se iniciar a aprendizagem de Geografia desde os primeiros anos escolares. A premissa é que, ao trabalhar os saberes geográficos desde a educação infantil, contribui-se para o desenvolvimento integral dos alunos, permitindo-lhes construir uma compreensão mais profunda e integrada do mundo ao seu redor" (LIP, p. 3). Ao longo da avaliação observa-se a construção encandeada de uma linha reflexiva que defende a importância do ensino e da aprendizagem da geografia na educação infantil, sem qualquer distinção entre educação infantil púbica e privada.
	1.1.2 Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de concepções condizentes aos consensos produzidos no campo da Educação Infantil legitimados pelos documentos oficiais? (Anexo I, 18.2, b)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de concepções condizentes aos consensos produzidos no campo da Educação Infantil legitimados pelos documentos oficiais, em conformidade com (Anexo I, 18.2, b). A (OAP) apresenta concepções condizentes à literatura produzida no campo da Educação Infantil, desenvolvendo uma interlocução teórica com: Piaget, Emília Ferreiro e com documentos oficiais. No que se refere à ao psicólogo suíço Piaget a OAP contemplou as fases de desenvolvimento da criança  e sua correlação com alguns temas que constituem a geografia, por exemplo, cartografia. Com base nos postulados desse autor, afirma que o conhecimento é construído pelos indivíduos desde o nascimento, e que as crianças passam por diferentes estágios de desenvolvimento que precisam ser respeitados, não sendo aceitável submetê-las a conhecimentos que não estejam de acordo com suas capacidades.  No que se refere aos documentos, o destaque é a BNCC, por sua função de normatizar a elaboração de currículos nas escolas. A OAP enfatiza a importância da construção de um currículo condizente à faixa etária das crianças atendidas nas creches e pré-escolas, mas um currículo que nos anos iniciais extrapole a perspectiva da alfabetização em matemática e português. No caso dessa obra, aponta-se a alfabetização geográfica desde à educação infantil, como interface do trabalho de cuidar e educar, para que nos anos iniciais do ensino fundamental, as crianças já tenham conhecimentos de geografia. Ao pautar-se nos estudos de Jean Piaget e Emília Ferreiro, no que tange à construção do conhecimento como um processo que tem início muitas vezes antecede a chegada da criança na escola. Para considerar essas faixas etárias das crianças no processo de ensino e aprendizagem de geografia, a obra recorre a Passini (LIP, p. 26-27) e Castrogiovanni et al. (LIP, p. 15-16). E, por meio da abordagem das etapas da psicogênese da noção espacial, descreve os estágios de desenvolvimento cognitivo com suas respectivas características que abrangem a faixa etária das crianças na educação infantil. Neste caso, o Espaço Vivido é o tipo de representação que contempla educação infantil.
	1.1.3. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de temáticas relacionadas aos campos da infância e que tenham potencial para subsidiar reflexões sobre diversidade, diferenças e desigualdades de crianças e infâncias brasileiras? (Anexo I, 18.2, c)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de temáticas relacionadas aos campos da infância e que tenham potencial para subsidiar reflexões sobre diversidade, diferenças e desigualdades de crianças e infâncias brasileiras? (Anexo I, 18.2, c). Apesar da obra não trata como eixo central a diversidade, as diferenças e as desigualdades, constata-se que de maneira geral a abordagem sobre alfabetização geográfica e cartográfica e o reconhecimento da criança como singular, ativas e criativas, presentes na OAP permite uma compreensão acerca das temáticas das desigualdades e diferenças, ressaltando o efeito o espaço geográfico na constituição das identidades e experiências infantis a partir das brincadeiras. Por exemplo: "sujeitos ativos, criativos, capazes de interações e que têm na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 10). Essa discussão é adensada pela proposição de outros autores, como aponta a citação a seguir: "[...] na consciência de que somos sujeitos da história; nas relações com lugares vividos (incluindo as relações de produção); nos costumes que resgatam a nossa memória social; na identificação e comparação entre valores e períodos que explicam a nossa identidade cultural; na compreensão perceptiva da paisagem que ganha significados, à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos." (LIP, p. 11). Exemplo: "No contexto escolar, a Geografia proporciona ao educando uma análise do espaço geográfico por meio das categorias geográficas (paisagem, território, lugar, local e global) a partir de uma aproximação com a sua realidade, a compreensão dela e de diferentes formas de intervenção (LIP, p.6). Exemplo: Compreende-se que as críticas embasadas na forma como a BNCC não prioriza estes temas em sua elaboração assinala para o modo como a OAP entende o potencial de tratar o assunto.. No entanto, fazendo alusão à própria BNCC e a seus campos de experiência, a obra menciona: "Traços, sons, cores e formas, que permite à criança conviver com diferentes manifesta­ções artísticas, culturais e científicas, locais e universais, por meio de experiências diver­sificadas, manifestas em diferentes formas de expressão e linguagem" (LIP, p. 23). Além disso, reconhece na página 14: "Além disso, é fundamental que o documento curricular seja vivo, dinâmico e autoral, específico de cada localidade em que está inserido, muito mais do que uma listagem burocrática de habilidades e competências. (LIP, p. 14).
	1.1.4. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença e o desenvolvimento de diversos temas atinentes à Educação Infantil? (Anexo I, 18.2, d)
	1.1.5 Na Obra de Apoio Pedagógico se verificam reflexões para se pensar as especificidades do trabalho em Creches e Pré-Escolas? (Anexo I, 18.2, d)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se verificam reflexões para se pensar as especificidades do trabalho em Creches e Pré-Escolas, em conformidade com o (Anexo I, 18.2, d). Nota-se que na obra são realizadas reflexões e indicações relacionadas ao trabalho da educação infantil, compreendendo creches e pré-escolas. Em alguns trechos da OAP é mencionado a potencialidade da alfabetização geográfica para crianças bem pequenas  desde a creche, exemplo: "Se considerarmos rigidamente a divisão dos grupos etários, as etapas da educação infantil estão organizadas em três grupos: na creche, temos os bebês (zero a 1 ano e 6 meses) e as denominadas crianças bem pequenas (1 ano e sete meses a 3 anos e 11 meses); na pré-escola, as crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). (LIP, p. 23)
	A autora reitera esta ideia, afirmando que "[...] o processo de estabeleci­mento das relações espaciais não começa dentro da escola e não se inicia com a alfabetização es­colar. É um processo que se estabelece desde o útero materno e se desenvolve ao longo da vida da criança. A aquisição das noções espaciais começa fora da instituição escolar, bem antes da alfabetização, e deve ser bem conduzida na escola, e pela escola, desde a educação infantil" (LIP, p. 14). E para tanto, a OAP expõe: "alfabetização trata de um processo de contato inicial do aluno com determinado tema, partindo da ideia de ausência de conhecimentos ou de poucas informações sobre ele. Ao longo do processo, novas aprendizagens vão sendo incorporadas, concretizando a alfabetização, que constitui conhecimentos mínimos necessários para o estabelecimento das etapas posteriores" (LIP, p. 28). Isto posto, a obra propõe uma reflexão acerca da necessidade de garantir espaços acolhedores, seguros para realização de inúmeras atividades lúdicas e diversificadas (jogos, brincadeiras e toda e qualquer atividade que possa estimular o desenvolvimento infantil).
	1.1.6. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença qualificada de referencial teórico-metodológico? (Anexo I, 18.1.1)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença qualificada de referencial teórico-metodológico, em conformidade com o (Anexo I, 18.1.1). OAP traz um referencial teórico-metodológico consistente e qualificado. Seguem alguns trechos que mostram a presença e o diálogo com autores e com a própria Base: "Para Emília Ferreiro (2011), as crianças iniciam seu processo de aprendizagem das no­ções matemáticas e da escrita antes da escola; com o processo de aprendizagem das relações espaciais não é diferente" (LIP, p. 12). "Jean Piaget, em seus trabalhos, reforça essa ideia quando afirma que o conhecimento é cons­truído pelos indivíduos desde o nascimento, e que as crianças passam por diferentes estágios de desenvolvimento que precisam ser respei­tados, não sendo aceitável submetê-las a co­nhecimentos que não estejam de acordo com suas capacidades. Sobre isso, Emília Ferreiro argumenta que: [...] a alfabetização não é um estado ao qual se chega, mas um processo cujo início é geralmente anterior à escola e que não termina ao finalizar a escola primária (LIP, p. 47)" (LIP, p. 14). "Os campos de experiência da BNCC da edu­cação infantil não fazem menção em nenhum momento às etapas da alfabetização geográfica, nem tão pouco a nenhum processo de alfabeti­zação das demais ciências. Somente na BNCC do ensino fundamental a Geografia é citada, a partir da sua caracterização, destacando-a como um componente que apresenta como possibili­dade a: [...] oportunidade de se compreender o mun­do em que se vive, enquanto esse componente curricular aborda as ações hu­manas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta (LIP, p. 359)" (LIP, p. 21).
	1.1.7. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de discussões consistentes e embasadas em pesquisas? (Anexo I, 18.3.2)
	1.1.8. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença das referências bibliográficas explicitadas? (Anexo I, 18.3.3)
	1.1.9. Na Obra de Apoio Pedagógico, verifica-se a presença de conceitos e informações que favoreçam a reflexão sobre as práticas pedagógicas? (Anexo I, 18.3.4, b)
	1.1.10. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de conceitos, informações que possibilitem a articulação entre prática-teoria-prática? (Anexo I, 18.3.4, c)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de conceitos, informações que possibilitem a articulação entre prática-teoria-prática, tal como estabelece o edital no Anexo I, 18.3.4, c. A de forma rigorosa e metodológica investe em diferentes trechos na práxis, ressaltando a dimensão indissociável entre teoria e prática na dinâmica do professor, correlacionando reflexões do cotidiano escolar com  os fundamentos de autores como Piaget, Vygotsky, Emília Ferreiro, Demerval Saviani e Milton Santos com reflexões sobre o cotidiano escolar, defendendo que a alfabetização geográfica deve começar na infância. Embora não apresente propostas de atividades concretas, o livro possibilita ao docente repensar sua prática pedagógica, destacando a importância de um currículo vivo, contextualizado e autoral, que considere o perfil sociocultural dos alunos e valorize elementos como a brincadeira, a corporeidade e a exploração do espaço, questões estas que estão articuladas à BNCC. Soma-se o quadro 1 apresentado na obra, que estabelece a relação entre os pressupostos de Emília Ferreiro  e os temas da Geografia. Exemplo: "Quadro 1 – Etapas da psicogênese da noção espacial"(LIP, p.16).
	1.1.11. Na Obra de Apoio Pedagógico, os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam sua proposta estão explícitos? Inclusive com a indicação das fontes bibliográficas, sendo que, no caso de uma obra recorrer a mais de um modelo teórico- metodológico, deve indicar diretamente a articulação entre eles? (Anexo I, 18.3.4, d)

	Na Obra de Apoio Pedagógico, os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam sua proposta estão explícitos. Inclusive com a indicação das fontes bibliográficas, sendo que, no caso de uma obra recorrer a mais de um modelo teórico- metodológico, deve indicar diretamente a articulação entre eles, atendendo o edital, conforme o Anexo I, 18.3.4, d. O projeto didático se fundamentada na sistematização de autores clássico da educação e da educação infantil. A autora recorre à pedagogia histórico-crítica (Saviani) e à psicologia histórico-cultural (Vygotsky) para discutir como organizar o ensino da Geografia na infância, afirmando que “[...] a associação entre a pedagogia histórico-crítica e a psicologia histórico-cultu­ral nos permite refletir o quão importante é, dentro da organização do trabalho educativo, sistematizar os conteúdos em diferentes etapas, considerando a forma como se relacionam, além de respeitar os conteúdos que precisam ser tra­balhados em cada etapa específica” (LIP, p. 11). Recorre também ao modelo teórico-metodológico de Piaget, indicando a articulação entre os referenciais em nota de rodapé na página 14: “Não vamos adentrar aqui nos possíveis e eventuais percalços da teoria piagetiana e seu caráter “biológico-etapista”, pois não é o foco de nosso texto. Contudo, é importante ponderar que a contribuição do suíço é fundamental e notadamente reconhecida em todo o mundo” (LIP, p. 14). Continua o diálogo com Piaget, trazendo uma tabela que relaciona os estágios de desenvolvimento cognitivo com a psicogênese da noção espacial (LIP, p. 15). Dialoga também com Emilia Ferreiro para mostrar que a alfabetização escrita ou geográfica se inicia antes da escolarização formal “Para Emilia Ferreiro (2011), as crianças iniciam seu processo de aprendizagem das noções matemáticas e da escrita antes da escola; com o processo de aprendizagem das relações espaciais não é diferente” (LIP, p. 12). Portanto, recorre a diversos referenciais, deixando claro de que maneira estes contribuem para a construção do seu texto.
	1.1.12. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de estratégias para identificar as conquistas relacionadas à aquisição das aprendizagens, de maneira progressiva, considerando as fases do desenvolvimento humano e sua articulação com a(s) metodologia(s) sugerida(s)? (Anexo I, 18.3.4, e)

	Observa-se que implicitamente, a Obra de Apoio Pedagógico apresenta estratégias que possibilitam identificar as conquistas relacionadas à aquisição das aprendizagens, de maneira progressiva, considerando as fases do desenvolvimento humano e sua articulação com a(s) metodologia(s) sugerida(s), em conformidade com (Anexo I, 18.3.4, e). Embora não se organize pelo direcionamento de estratégias, ao longo da obra, por seu projeto didático e teórico-metodológico, constata-se a presença de estratégias que promovem o acompanhamento da aquisição das aprendizagens, uma vez que, a estrutura teórica da OAP se pauta na tanto nas fases de desenvolvimento de Piaget como de Emilia Ferreiro. Esses autores trazem indicativos diretos das conquistas progressivas das crianças por faixa etária. Esses, por sua vez, foram postulados na obra em articulação com a Geografia. A articulação aponta o que esperar das aquisições infantis de modo progressivo no escopo da alfabetização geográfica. Todavia, essa articulação não se apresenta na padronização de estratégias avaliativas detalhadas, mas pela organização teórico-metodológica e no modo como os referenciais estão articulados, inclusive com base em quadros 1 e 2 apresentados respectivamente nas páginas 16 e 17, para identificar as conquistas das crianças na aquisição das aprendizagens de forma progressiva, articulando o desenvolvimento humano às metodologias que fundamentam a proposta. O quadro 1 da página 16 traz os tipos de representação (espaço vivido, percebido e concebido) articulados aos estágios de desenvolvimento cognitivo de Piaget, demonstrando o que se espera com relação à aquisição da noção de espaço da criança de acordo com seu desenvolvimento cognitivo. A página 17 traz o  quadro 2 com as relações topológicas elementares, seus tipos (vizinhança, separação, ordem, envolvimento e continuidade), explicando suas características e dando exemplos de cada um dos tipos. Na página 22, traz um quadro com os princípios do raciocínio geográfico e suas características. Estas questões teóricas podem orientar os professores a pensarem a progressão do conhecimento dos alunos, porém sem estratégias avaliativas detalhadas. Portanto, avalia-se que a obra atende parcialmente a este requisito.
	1.1.13. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de proposta de aprimoramento do pensamento autônomo e crítico, no que diz respeito a aquisição dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento? (Anexo I, 18.3.4, f)
	1.1.14. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de articulação entre a proposta teórico-metodológica e as possibilidades, os recursos e os instrumentos de avaliação que o professor poderá utilizar? (Anexo I, 18.3.4, g)
	1.1.15. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de reflexões sobre a prática docente, favorecendo sua análise por parte do professor e sua interação com as crianças e/ou a comunidade escolar? (Anexo I, 18.3.4, h)

	Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de reflexões sobre a prática docente, favorecendo sua análise por parte do professor e sua interação com as crianças e/ou a comunidade escolar, em alinhamento com o edital (Anexo I, 18.3.4, h). A organização didática e o projeto teórico-metodológico da OAP apresentam reflexões consistentes sobre o exercício da prática docente, favorecendo a análise crítica do professor e sua relação com as crianças e a comunidade escolar, a partir da apropriação de categorias que permitem a reflexão da teoria e da prática. Ao longo da OAP nota-se o investimento teórico da autora, no que diz respeito a compreensão de o docente reconhecer as crianças como sujeitos ativos e criativos, que aprendem principalmente pela brincadeira e pela interação social: “é necessário que os docen­tes tenham formações básicas para lidar com o desenvolvimento desses pequenos aprendizes, no sentido de reconhecer as crianças como sujeitos ativos, criativos, capazes de interações e que têm na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Além disto, a autora questiona a centralidade de avaliações externas (como a Provinha Brasil) e mostra como isso causa “um verdadeiro estreitamento curricular”, incentivando o professor a refletir sobre sua prática e sobre o espaço reduzido dado à Geografia e à História na educação infantil (LIP, p. 6-7). Ademais, a obra sublinha a importância da construção de um currículo vivo, dinâmico e autoral, conectado ao perfil sociocultural dos alunos e da comunidade, o que reforça o papel do professor como mediador entre teoria e realidade local (LIP, p. 12).
	1.1.16. Na Obra de Apoio Pedagógico se verifica a presença de relações conexas entre os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico propostos nos documentos reguladores da Educação Infantil e suas articulações com as dinâmicas socioculturais? (Anexo I, 18.3.4, i)
	1.1.17. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença da relação entre a proposta da obra e os principais documentos públicos nacionais que orientam a Educação Infantil? (Anexo I, 18.3.4, j)
	1.1.18. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de possibilidades de articulação entre as diferentes áreas do conhecimento e a pedagogia, além da articulação com as diferentes realidades escolares que o nosso país apresenta? (Anexo I, 18.3.4, k)

	Constata-se na Obra de Apoio Pedagógico a presença de possibilidades de articulação entre as diferentes áreas do conhecimento e a pedagogia, além da articulação com as diferentes realidades escolares que o nosso país apresenta, de acordo com o (Anexo I, 18.3.4, k). A obra se pauta na defesa da alfabetização geográfica na educação infantil, ancorando-se em um conjunto de debates técnicos e científicos para demonstrar que as vivências espaciais-geográficas na educação infantil favorecem uma melhor compreensão de ensino de Geografia nos anos iniciais. Para tanto, observa-se um diálogo da Pedagogia com a Geografia e com a Psicologia, áreas do conhecimento que integram parte significativa do desenvolvimento da OAP. Ao longo do projeto didático a obra traz a integração entre diferentes áreas do conhecimento, afirmando que: “É preciso repensar os campos de experiên­cias apresentados na BNCC, trazendo para a discussão as diferentes áreas de formação, como Ciências da Natureza, Geografia, História e Arte. Além da articulação com as diferentes realidades escolares que o nosso país apresenta, ao estimular: metodologias ativas que estimulem a autonomia e o seu protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem; a integração das diferentes áreas do conhecimento, relacionando-as com as vivências cotidianas dos alunos e ao adaptar o currículo e as práticas pedagógicas às realidades locais e assim reconhecendo a diversidade cultural e social das escolas brasileiras. Isso visa compreender como cada uma dessas áreas de conhecimento está estruturada e quais são as etapas iniciais do processo de alfabeti­zação necessárias para que a aprendizagem dos conceitos científicos ou artísticos de cada área se concretize quando o aluno atingir o estágio de desenvolvimento cognitivo, como as operações formais, que se estabelecem a partir dos 12 anos” (LIP, p. 26). Além disso, articula a pedagogia e teorias educacionais, pontuando que “Julia Malanchen e Andiara Drielli Oliveira (2022) argumentam que a pedagogia histórico­-crítica é uma possibilidade concreta para o trabalho pedagógico e para o ensino da Geo­grafia na educação infantil. Essa reflexão traz contribuições significativas pela possibilidade de compreender as contradições que geraram a realidade concreta a partir da socialização do saber, indo além de uma teoria para a educação” (LIP, p. 11).
	1.1.19. Na Obra de Apoio Pedagógico se constata a presença de diversidade de autores(as) nacionais e estrangeiros(as), tanto os(as) clássicos(as) do campo da infância e da Educação Infantil e os(as) contemporâneos(as)? (Anexo I, 18.3.4, l)
	1.1.20. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar com erros crassos de revisão e/ou impressão? (Anexo I, 18.3.1)
	1.1.21. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar com erros conceituais? (Anexo I, 18.3.1)
	1.1.22. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar como manual instrucional? (Anexo I, 18.3. 1)
	1.1.23. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar como manual, com sugestões educacionais e pedagógicas deterministas ou instrucionais? (Anexo I, 3.8, b)
	1.1.24. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar com lacunas ou espaços que possibilitem ou induzam o leitor a realizar atividades no próprio livro, inviabilizando o seu uso coletivo? (Anexo I, 3.8, c)
	1.1.25. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar como sistema apostilado de ensino, livros didáticos, apostilas, livros de literatura, livros paradidáticos? (Anexo I, 3.8, d)
	1.1.26. Na Obra de Apoio Pedagógico respeita o princípio de não se apresentar com anexos ou similares? (Anexo I, 3.8, e)

	1.2 Observância às regras ortográficas e gramaticais da Língua na qual a obra tenha sido escrita
	Observância às regras ortográficas e gramaticais da Língua na qual a obra tenha sido escrita
	1.2.1 A Obra de Apoio Pedagógico cumpre as regras ortográficas e gramaticais da Língua na qual a obra tenha sido escrita? (Anexo I, 12.1, e)


	BLOCO 02 - MARCO LEGAL E PRINCÍPIOS ÉTICOS - OBRAS DE APOIO PEDAGÓGICO
	2.1 Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à educação
	Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à educação
	2.1.1. A Obra de Apoio Pedagógico respeita a Constituição Federal de 1988? (Anexo I – 12.2, a)

	A Obra de Apoio Pedagógico respeita a Constituição Federal de 1988, de acordo com o (Anexo I – 12.2, a). A Constituição Federal de 1988, não é mencionada, todavia a organização textual da obra, assim como a articulação teórico-metodológica contemplam dimensões da Constituição Federal e mantém consonância com seus princípios fundamentais para a educação, especialmente no que se refere ao direito universal à educação ao respeito às especificidades regionais. Isso pode ser observado quando a autora afirma que o documento curricular deve ser “vivo, dinâmico e autoral, específico de cada localidade em que está inserido, muito mais do que uma listagem burocrática de habilidades e competências” (LIP, p. 12), além de quando reconhece as crianças como “sujeitos ativos, criativos, capazes de interações e que têm na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Assim, ainda que não faça referência direta à Constituição, a obra respeita seus preceitos no campo educacional.
	2.1.2. A Obra de Apoio Pedagógico respeita a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - (Lei nº 9.394/1996)? (Anexo I – 12.2, b)
	2.1.3. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)? (Anexo I – 12.2, c)

	A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em conformidade com o (Anexo I – 12.2, c). A OAP não cita o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), todavia o projeto didático e a organização teórica-metodológica não desrespeitam o documento, estando alinhados com seus princípios fundamentais. O ECA reconhece a criança como sujeito de direitos, o que aparece na obra ao afirmar que elas são “sujeitos ativos, criativos, capazes de interações e que têm na brincadeira a principal forma de se relacionar com os outros e com o mundo” (LIP, p. 7). Também garante o direito à educação de qualidade e o respeito à diversidade cultural, aspecto presente na defesa de que o currículo deve ser “vivo, dinâmico e autoral, específico de cada localidade em que está inserido” (LIP, p. 12). Por fim, ao destacar a “vinculação entre educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociável do processo educativo” (LIP, p. 23), a obra dialoga com o princípio da proteção integral assegurado pelo ECA. Dessa forma, mesmo sem referência explícita, a obra respeita os direitos previstos no Estatuto.
	2.1.4. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)? (Anexo I – 12.2, d)
	2.1.5. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003)? (Anexo I – 12.2, e)
	2.1.6. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999)? (Anexo I – 12.2, f)

	A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), de acordo com o (Anexo I – 12.2, f). O projeto didático e a organização teórica-metodológica da OAP não abordam explicitamente a Política Nacional de Educação Ambiental, contudo ao longo da discussão teórica que fundamenta a obra, enfatiza a relação do sujeito com o espaço e destaca a importância do estudo das transformações do espaço e dos fenômenos naturais e socioculturais, em conformidade com os princípios da política.
	2.1.7. A Obra de Apoio Pedagógico respeita a legislação que trata da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena (Lei nº 10.639/2003 e Lei nº 11.645/2008)? (Anexo I – 12.2, g)
	2.1.8. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006)? (Anexo I – 12.2, h)
	2.1.9. A Obra de Apoio Pedagógico está em conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9.503/1997)? (Anexo I – 12.2, i)
	2.1.10. A Obra de Apoio Pedagógico respeita o Decreto nº 7.611/2011, que dispõe sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE)? (Anexo I – 12.2, j)
	2.1.11. A Obra de Apoio Pedagógico respeita as Diretrizes do Decreto n° 11.556/2023, que dispõe do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA)/ Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI)? (Anexo I – 12.2, k)
	2.1.12. A Obra de Apoio Pedagógico respeita as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e Resolução CNE/CEB nº 4/2010)? (Anexo I – 12.2, l)
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